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ADEUS,  
PRUPEST!

DEPOIS DE DÉCADAS À FRENTE DA 
CABESP E MUITA TRUCULÊNCIA 
COM BANESPIANOS E SEUS 
REPRESENTANTES, SANTANDER 
DEMITE EDUARDO PRUPEST  
DA PRESIDÊNCIA. 
NOVOS TEMPOS FORAM INICIADOS 
COM A POSSE DE MARIA LUCIA 
ETTORI, A PRIMEIRA MULHER 
NO COMANDO DA ENTIDADE
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Ingressado processo que pleiteia 
abono de R$ 3,5 mil para o Plano V
Ação coletiva é destinada aos colegas pré-75 que não 
optaram pela Cláusula 44 do acordo aditivo 2004/2006

F
oi ajuizada no final do mês 
abril ação judicial contra o 
Santander reivindicando o 
pagamento de R$ 3,5 mil 
aos aposentados pré-75 

que não assinaram a cláusula 44, 
referente ao abono compensatório 
recebido pela categoria pelo índice 
obtido na campanha salarial ter sido 
abaixo da reposição da inflação.

O processo foi ingressado após 
os associados da Afubesp, por una-
nimidade, aprovarem a proposta 
em assembleia realizada no dia 6 
de abril no auditório da entidade e 
contou com presença representativa 
dos colegas.

Este passo judicial, só iniciado 
depois de esgotada a via negocial, 
possui justificativa plausível já que o 
abono é uma composição de renda 
e não tem caráter indenizatório.

Na oportunidade, o represen-
tante da Comissão Nacional dos 
Aposentados do Banespa (CNAB), 
Oliver Simioni reforçou que o banco 
deve repassar o que é de direito 
aos aposentados e a necessidade 
de engajar uma batalha coletiva 
em torno deste objetivo. Afinal, 
as ações individuais acarretam em 
caros recursos e ainda por cima 
enfraquecem a luta geral.

“Fazer a luta coletiva beneficia a 

gente. Optar por ações individuais 
dá argumentos ao banco. Quando 
estamos em grupo, verão que não é 
somente uma pessoa correndo atrás 
do prejuízo, são muitas que foram 
garroteadas e brigando por seus 
direitos”, pontuou.

Por conta do custo-benefício, 
a associação recomenda que os 
colegas do Plano V que quiserem 
ingressar nesta ação coletiva em 
nome da Afubesp se associem.

Acompanhe o desdobramentos 
desta ação por meio dos canais de 
comunicação da Afubesp: jornais, 
site (www.afubesp.org.br) e das 
redes sociais.
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Durante assembleia, Oliver Simioni reforçou 
 que a luta por este direito deve ser coletiva
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Um novo tempo na Cabesp 
Depois de décadas na presidência, 
Prupest sai dias após a assembleia  
de prestação de contas
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Prupest comandou a Cabesp com intransigência  
e pouco diálogo com os representantes dos associados

L
ogo depois de ver mais 
um ataque à democracia 
durante à  assemble ia 
da Cabesp – com, mais 
uma vez, identificação de 

cédulas, impedimento dos asso-
ciados de se manifestarem e aber-
tura da votação antes dos debates –, 
os banespianos receberam a notícia: 
o Santander tirou Eduardo Prupest 
da presidência da entidade.

A informação foi comemorada 
nas redes sociais dos colegas, 
afinal, é de longa-data o descon-
tentamento dos associados em re-
lação à sua forma truculenta de 
conduzir a caixa beneficente.

São anos e mais anos de denún-
cias da Afubesp e da Comissão 
Nacional dos Aposentados do 
Banespa (CNAB) sobre os  os 
mandos e desmandos de Prupest, 
que nunca zelou por transparência 
em sua gestão. O caso do rea-
juste exorbitante de 30,44% no 
Cabesp Família em maio de 2014, 

talvez seja um dos mais emblemá-
ticos exemplos de como ele difi-
cultava o acesso de seus usuários 
aos números da entidade. Naquela 
ocasião, foi necessário a Afubesp 
ingressar com ação judicial para 
conhecer o teor dos relatórios.

Mais recentemente, Prupest 
resolveu descumprir o estatuto ao 
não enviar sequer a carta circular 
chamando os associados para 
analisar e deliberar sobre o balanço 
da Cabesp.

“Depois que ele não serviu mais 
às intenções do banco, aliás, como 
sempre foi usado desde a inter-
venção, foi mandado para as 
calendas de onde nunca deveria 
ter saído para perturbar os banes-
pianos”, comenta o coordenador da 
CNAB, Herbert Moniz.

Novos tempos 
Dias depois da dispensa de Pru-

pest, foi anunciada e empossada a 
nova presidente da Cabesp. Maria 

Lucia Ettori assumiu o posto e pouco 
depois emitiu um primeiro sinal de 
que os rumos podem ser bem dife-
rentes daqui pra frente ao chamar 
a Afubesp para se apresentar e 
pedir o apoio da associação neste 
momento de transição em que ela 
está conhecendo a realidade da 
Caixa Beneficente.

Na reunião com o presidente da 
Afubesp, Camilo Fernandes, e a dire-
tora financeira, Maria Rosani, ela 
acenou por uma liderança mais res-
ponsável, em que não haverá práticas 
antidemocráticas nas assembleias e 
disse que ouvirá as demandas das 
associações de banespianos.

Entre as apresentadas na oca-
sião está a participação de todos 
os atores – associações e sindi-
catos, que estão unidos em defesa 
das entidades dos banespianos – na 
reforma estatutária da Cabesp que 
já está em estudo.

“O Santander tem seus interesses 
e não aceitaremos que imponham 
mudanças que atendam apenas o 
que o banco quer. É preciso focar 
nos benefícios e nas demandas dos 
associados, sem colocar em risco 
a representatividade dos sócios”, 
argumenta o presidente da Afubesp.
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Militância 
do sul
Banespiana Ivete 
Roca contribui para 
agregar colegas na 
luta por direitos

C
omo os colegas sabem, 
a luta pelo Banespa não 
se furtou a limites regio-
nais – foi uma batalha 
que contou com impor-

tantes frentes em todo país. Mas, 
sem a militância e empenho de 
pessoas como a banespiana Ivete 
Jardim Roca, esta união não teria 
sido possível. Ao lado do inesque-
cível Alfredo Rossi e com apoio da 
Afubesp, ela fundou em 1998 a 
Afabansc - Associação dos Bancários 
Aposentados do Banespa em Santa 
Catarina. Atualmente ela preside a 
entidade e é membro da CNAB.

Sua trajetória no banco começou 
em 1968, ao ingressar como auxiliar 
de escritório por concurso somente 
para mulheres. Depois, também por 
concurso, passou para o cargo de 
escriturária na Administração Geral 
do DEPRO (Departamento de Pro-
cessamento). Mais tarde, assumiu 
o cargo de supervisora na Agência 
Jabaquara, na capital paulista, perto 
de onde residia com sua família. 
“Também trabalhei na agência Flo-
rianópolis em Santa Catarina durante 
2 anos e meio e na Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, mas sempre voltava 
para São Paulo, pois minha família 
estava toda lá”, lembrou.

A militância sindical começou 
enquanto trabalhava no banco, 

algo que ela conta com orgulho: 
“Sempre est ive presente em 
todas as greves e protestos contra 
a privatização do nosso querido 
Banespa”, disse. Ela se aposentou 
em 1991 e retornou para Floria-
nópolis, em Santa Catarina, onde 
fundou a Afabansc.

Ao contar breves passagens de sua 
história, Ivete fez questão de res-
saltar a importância de Rossi - que 

faleceu em dezembro do ano pas-
sado - em seu engajamento. “Ele 
realmente merece que nos lem-
bremos dele, pois através dele que 
entrei mais na luta para preservar 
nossos direitos. Na verdade, ele 
merece ser lembrado por tudo que 
fez pelos aposentados”, destacou. O 
ex-dirigente foi, além de ex-presi-
dente da Afabansc, responsável pela 
AfuRio e integrante da CNAB.

Fundadora da Afabansc,  
Ivete é importante figura na luta  

pelos direitos dos banespianos


